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redor de seus lombos, e seu sustento

era gafanhotos e mel do mato.

5 Então sahia a elle Jerusalem, e to

da Judea, e toda a provincia do redor

do Jordão.

6 E forão delle baptizados em o Jor

dão, confessando seus peccados.

'7 É vendo elle a muitos dos Phari-

seos, e dos Sadduceos, que vinhão a

seu baptismo, dizia-lhes : Raça de

viboras, quem vos ensinou a fugir da

ira que está para vir ?

8 Dai pois frutos dignos de arrepen

dimento.

i) E não presumais, dizendo em vós-

mesmos : a Abruham temos por pai.

Porque eu vos digo, que até destas

pedras Deos pode despertar filhos a

Abraham.

10 E já agora está tambem o macha

do posto á raiz das arvores ; assim

que toda arvore que não dá bom fruto,

corta-se, e lança-se no fogo.

1 1 Bem vos baptizo eu com agua pa

ra arrependimento ; mas aqueíle que

após mim vem, mais poderoso he que

eu, cujas alparcas não sou d itmo levar.

Este vos baptizará com Espirito Santo,

e com fogo.

12 Cuja pá tem já em sua mão, e

alimpará sua eira, e no celleiro reco

lherá seu trigo, e a palha queimará

com fogo que nunca se apague.

13 Então veio Jesus de Galilea a João

ao Jordão, para delle ser baptizado.

14 Mas João lhe resistia muito, di

zendo : Eu hei mister ser baptizado

de ti. e vens tu a mim ?

15 Porem respondendo Jesus, disse-

lhe : Deixa por agora, porque assim

nos convem cumprir toda justiça. En

tão elle o deixou.

lii E sendo Jesus baptizado, subio

logo da agua : e eis que os ceos se lhe

abrirão, e vio ao Espirito de Deos, que

descia como pomba, e vinha sobre elle.

17 E eis huma voz dos ceos, que di

zia : Este he meu Filho amado, em

quem me agrado.

CAPITULO IV.

ENTÃO foi Jesus levado do Espirito

ao deserto, para do Diabo ser ten

tado.

2 E havendo jejuado quarenta dias

e quarenta noites, por derradeiro teve

fome.

3 E chegando-se a elle o Tentador,

disse : Se tu es Filho de Deos, dize

que estas pedras se facão pães.

4 Porem respondendo elle, disse :

Escrito está; não só com pão viverá o

homem, mas com toda palavra que sa-

he da boca de Deos.

5 Então o levou o Diabo comsigo á

santa cidade, e o poz sobre o pinaculo

do Templo.

6 E disse-lhe : Se tu es Filho de De

os, lança-te abaixo, porque está escri

to, que a seus Anjos mandará ácerca

de ti, e nas mãos te tomarão, para que

nunca com teu pé tropéces em pedra

alguma.

7 Disse-lhe Jesus : outra vez está es

crito; não tentarás ao Senhor teu

Deos.

8 Outra vez o levou o Diabo comsigo

a hum monte mui alto, e mostrou-lhe

todos os reinos do mundo, e sua glo

ria delles.

9 E disse-lhe : Tudo isto te darei, se

prostrado me adorares.

10 Então lhe disse Jesus; arreda-te

Satanás, que está escrito : ao Senhor

teu Deos adorarás, e a elle só servirás.

1 1 Então o deixou o Diabo ; e eis que

chegarão os Anjos, e o servião.

1 2 Mas ouvindo Jesus que João es

tava preso, tornou para Galilea.

13 E deixando a Nazareth, veio e

habitou em Capernaum, cidade mar

itima, nos confins de Zabulon e Neph-

tali.

14 Para que se cumprisse o que foi

dito pelo Propheta Isaias, que disse :

15 A terra de Zabulon, e a terra de

Nephtali, junfo ao caminho do mar,

da outra banda do Jordão, a Galilea

das gentes.

16 0 povo assentado em trevas vio

huma grande luz, e aos assentados

em região e sombra da morte a luz

lhes appareceo.

17 Desde então começou Jesus a pre

gar, e a dizer : Arrependei-vos, porque

chegado he o Reino dos ceos.

18 E andando Jesus junto ao mar de

Galilea, vio a dous irmãos, a saber a

Simão chamado Pedro, e a André seu
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irmão, que lançavão a rede ao mar ;

(porque erão pescadores).

19 E disse-lhes: Vinde apósmim, e

vos farei pescadores de homens.

20 Então elles deixando logo as re

des, o seguirão.

21 E passando dali, vio a outros dous

irmãos, a saber a Jacobo filho de Ze-

bedeo, e a João seu irmão, em hum

barco, com Zebedeo seu pai, que con-

certavão suas redes, e os chamou.

22 E elles logo deixando o barco, e

a seu pai, o seguirão.

23 E rodeava Jesus toda Galilea, en

sinando em suas Synagogas, e prégan

do o Evangelho do Reino, e curando

toda enfermidade, e toda fraqueza en

tre o povo.

24 E corria sua fama por toda a Syria,

e trazião-lhe todos os que se achavão

mal, alcançados de diversas enfermi

dades e tormentos, e os endemonin

hados, e aluados, e paralyticos, e os

curava.

25 E o seguia huma grande multidão

de gente de Galilea, e de Decapolis,

e de Jerusalem, e de Judea, e d;alem

do Jordão.

CAPITULO V.

E VENDO Jesus a multidão subio

a hum monte ; e assentando-se,

chegarao-se a elle seus discipulos.

2 E abrindo sua boca os ensinava, di

zendo :

3 Bemaventurados os pobres de es

pirito, porque delles he o Reino dos

ceos.

4 Bemaventurados os tristes, porque

elles serão consolados.

6 Bemaventurados os mansos, porque

elles herdarão a terra.

6 Bemaventurados os que hão fome

e séde da justiça, porque elles serão

fartos.

7 Bemaventurados os misericordios

os, porque elles alcançarão miseri

cordia.

8 Bemaventurados os limpos de co

ração, porque ellesverão a Deos.

9 Bemaventurados os pacificos, por-

Sue elles serão chamados filhos de

•eos.

10 Bemaventurados os que padecem

perseguição por causa da justiça, por

que delles he o Reino dos ceos.

11 Bemaventurados sois vósoutros.

quando vos injuriarem, e perseg-uiren.-

e contra vós todo mal falarem pe

rninha causa, mentindo.

1 2 Gozai-txw e alegrai-vo5, que gran

de he vosso galardão em os ceos : por

que assim perseguirão aos Propheus,

que forão antes de vósoutros.

13 Vós sois o sal da terra ; pois se o

sal se desbotar, com que se saldará !

Íiara nada mais presta, senão para se

ançar fora. e se pisar dos homens.

14 Vós sois a luz do mundo : não se

pode esconder a cidade fundada sobre

o monte.

lã Nem se accende a candeia, e se

pôem debaixo do alqueire, mas no

candieiro, e alumia a todos quantos

estão em casa.

16 Assim resplandeça vossa luz di

ante dos homens, para que vejão vos

sas boas obras, e glorifiquem a vosso

Pai, que está nos ceos.

17 Não cuideis que vim a desatar a

Lei, ou os Prophetas : não vim aos de

satar, senão aos cumprir.

18 Porque em verdade vos digo, que

até que não passem o ceo e a terra,

nem hum jota, nem hum til se passa

rá da Lei, que tudo não aconteça.

19 De maneira que qualquer que de

satar hum destes mais pequenos man

damentos, e assim ensinar aos ho

mens, o menor será chamado no Rei

no dos ceos : porem qualquer que os

fizer e ensinar, esse será chamado

grande no Reino dos ceos.

20 Porque vos digo, que se vossa jas

tiça não sobre-pujar a dos Escribas e

Phariseos, em maneira nenhuma en

trareis no reino dos ceos.

21 Ouvistes, que foi dito aosantigos:

não matarás ; mas qualquer que ma

tar, será reo do juizo.

22 Porem eu vos digo, que qualquer

que contra seu irmão sem razão se in

dignar, será reo de juizo : e qualquer

que a seu irmão disser Raca, será reo

do supremo conselho : e qualquer que

lhe disser louco, será reo do fogo do

inferno.

23 Por tanto se trouxeres teu presen

te ao altar, e ali te lembrares, que


